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LE MOT DU RECTEUR

Père Vincent Gruber

C h e r s  p è l e r i n s ,  d i s c i p l e s
m i s s i o n n a i r e s ,  e n  c e
d é b u t  d ’ é t é  2 0 2 4 ,  n o u s
v o i c i  i n v i t é s  à  p o u r s u i v r e
n o t r e  t h è m e  d ’ a n n é e  «  À
J é s u s  p a r  M a r i e  !  »  s e l o n
l ’ e x p r e s s i o n  d e  l ’ a b b é
M i c h e l  G u é r i n ,  c u r é  d e
P o n t m a i n  d e  1 8 3 6  à  1 8 7 2 .
P o u r  c e  f a i r e ,  n o u s  l e
d é c l i n o n s  c e t t e  f o i s - c i  à
p a r t i r  d u  p a s s a g e  d e s
A c t e s  d e s  A p ô t r e s  a u
c h a p i t r e  1  v e r s e t  1 4  :  «
T o u s ,  d ’ u n  m ê m e  c œ u r ,
é t a i e n t  a s s i d u s  à  l a
p r i è r e ,  a v e c  d e s  f e m m e s ,
a v e c  M a r i e  l a  m è r e  d e
J é s u s  e t  a v e c  s e s  f r è r e s  » .
C ’ e s t  d a n s  l a  c h a m b r e
h a u t e  à  J é r u s a l e m  o ù  i l s
s e  t e n a i e n t
h a b i t u e l l e m e n t  q u ’ i l s
r e ç u r e n t  l ’ E s p r i t  S a i n t ,
l ’ E s p r i t  d e  P e n t e c ô t e  q u i
o u v r i t  l e u r  c œ u r  e t  l e u r
b o u c h e  p o u r  p r o c l a m e r  à
t o u t e s  l e s  n a t i o n s  l a
B o n n e  N o u v e l l e .  L a
P e n t e c ô t e ,  c i n q u a n t e
j o u r s  a p r è s  P â q u e s ,  e s t  à
l a  f o i s  u n  a c h è v e m e n t  e t
u n  c o m m e n c e m e n t .
A c h è v e m e n t  d u  

C h e r s  p è l e r i n s ,  d i s c i p l e s
m i s s i o n n a i r e s ,  e n  c e
d é b u t  d ’ é t é  2 0 2 4 ,  n o u s
v o i c i  i n v i t é s  à  p o u r s u i v r e
n o t r e  t h è m e  d ’ a n n é e  «  À
J é s u s  p a r  M a r i e  !  »  s e l o n
l ’ e x p r e s s i o n  d e  l ’ a b b é
M i c h e l  G u é r i n ,  c u r é  d e
P o n t m a i n  d e  1 8 3 6  à  1 8 7 2 .
P o u r  c e  f a i r e ,  n o u s  l e
d é c l i n o n s  c e t t e  f o i s - c i  à
p a r t i r  d u  p a s s a g e  d e s
A c t e s  d e s  A p ô t r e s  a u
c h a p i t r e  1  v e r s e t  1 4  :  «
T o u s ,  d ’ u n  m ê m e  c œ u r ,
é t a i e n t  a s s i d u s  à  l a
p r i è r e ,  a v e c  d e s  f e m m e s ,
a v e c  M a r i e  l a  m è r e  d e
J é s u s  e t  a v e c  s e s  f r è r e s  » .
C ’ e s t  d a n s  l a  c h a m b r e
h a u t e  à  J é r u s a l e m  o ù  i l s
s e  t e n a i e n t
h a b i t u e l l e m e n t  q u ’ i l s
r e ç u r e n t  l ’ E s p r i t  S a i n t ,
l ’ E s p r i t  d e  P e n t e c ô t e  q u i
o u v r i t  l e u r  c œ u r  e t  l e u r
b o u c h e  p o u r  p r o c l a m e r  à
t o u t e s  l e s  n a t i o n s  l a
B o n n e  N o u v e l l e .  L a
P e n t e c ô t e ,  c i n q u a n t e
j o u r s  a p r è s  P â q u e s ,  e s t  à
l a  f o i s  u n  a c h è v e m e n t  e t
u n  c o m m e n c e m e n t .
A c h è v e m e n t  d u  
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 P. Vincent GRUBER, o.m.i.,
Disciple missionnaire, 
recteur du Sanctuaire 

C h e r s  p è l e r i n s ,  d i s c i p l e s
m i s s i o n n a i r e s ,  e n  c e
d é b u t  d ’ é t é  2 0 2 4 ,  n o u s
v o i c i  i n v i t é s  à  p o u r s u i v r e
n o t r e  t h è m e  d ’ a n n é e  «  À
J é s u s  p a r  M a r i e  !  »  s e l o n
l ’ e x p r e s s i o n  d e  l ’ a b b é
M i c h e l  G u é r i n ,  c u r é  d e
P o n t m a i n  d e  1 8 3 6  à  1 8 7 2 .
P o u r  c e  f a i r e ,  n o u s  l e
d é c l i n o n s  c e t t e  f o i s - c i  à
p a r t i r  d u  p a s s a g e  d e s
A c t e s  d e s  A p ô t r e s  a u
c h a p i t r e  1  v e r s e t  1 4  :  «
T o u s ,  d ’ u n  m ê m e  c œ u r ,
é t a i e n t  a s s i d u s  à  l a
p r i è r e ,  a v e c  d e s  f e m m e s ,
a v e c  M a r i e  l a  m è r e  d e
J é s u s  e t  a v e c  s e s  f r è r e s  » .
C ’ e s t  d a n s  l a  c h a m b r e
h a u t e  à  J é r u s a l e m  o ù  i l s
s e  t e n a i e n t
h a b i t u e l l e m e n t  q u ’ i l s
r e ç u r e n t  l ’ E s p r i t  S a i n t ,
l ’ E s p r i t  d e  P e n t e c ô t e  q u i
o u v r i t  l e u r  c œ u r  e t  l e u r
b o u c h e  p o u r  p r o c l a m e r  à
t o u t e s  l e s  n a t i o n s  l a
B o n n e  N o u v e l l e .  L a
P e n t e c ô t e ,  c i n q u a n t e
j o u r s  a p r è s  P â q u e s ,  e s t  à
l a  f o i s  u n  a c h è v e m e n t  e t
u n

C h e r s  p è l e r i n s ,  d i s c i p l e s
m i s s i o n n a i r e s ,  e n  c e
d é b u t  d ’ é t é  2 0 2 4 ,  n o u s
v o i c i  i n v i t é s  à  p o u r s u i v r e
n o t r e  t h è m e  d ’ a n n é e  «  À
J é s u s  p a r  M a r i e  !  »  s e l o n
l ’ e x p r e s s i o n  d e  l ’ a b b é
M i c h e l  G u é r i n ,  c u r é  d e
P o n t m a i n  d e  1 8 3 6  à  1 8 7 2 .
P o u r  c e  f a i r e ,  n o u s  l e
d é c l i n o n s  c e t t e  f o i s - c i  à
p a r t i r  d u  p a s s a g e  d e s
A c t e s  d e s  A p ô t r e s  a u
c h a p i t r e  1  v e r s e t  1 4  :  «
T o u s ,  d ’ u n  m ê m e  c œ u r ,
é t a i e n t  a s s i d u s  à  l a
p r i è r e ,  a v e c  d e s  f e m m e s ,
a v e c  M a r i e  l a  m è r e  d e
J é s u s  e t  a v e c  s e s  f r è r e s  » .
C ’ e s t  d a n s  l a  c h a m b r e
h a u t e  à  J é r u s a l e m  o ù  i l s
s e  t e n a i e n t
h a b i t u e l l e m e n t  q u ’ i l s
r e ç u r e n t  l ’ E s p r i t  S a i n t ,
l ’ E s p r i t  d e  P e n t e c ô t e  q u i
o u v r i t  l e u r  c œ u r  e t  l e u r
b o u c h e .
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Dans le numéro 162 de la revue
Notre- Dame de la Prière, je
donnais quelques exemples de
sermons dans lesquels l’Abbé
Michel Guérin invitait son
auditoire à prier la Vierge Marie
pour découvrir le Christ Sauveur.
Prenons le temps de regarder ce
qu’a fait ce saint prêtre pour
favoriser la dévotion de ses
ouailles à Notre Dame, avec des
extraits d’un long article intitulé «
Michel Guérin, le premier curé de
Pontmain » écrit par le Père
Bernard Dullier (omi et recteur du
sanctuaire de 2009 à 2018) :
L’Abbé Guérin veut instruire ses
fidèles et éclairer leur piété
mariale. Il le fait surtout au cours
des sermons. Trois d’entre eux
dont le texte nous est conservé
sont très intéressants : Le
premier, qui date de son arrivée à
Pontmain, traite de la dévotion
envers la Très Sainte Vierge et
s’appuie sur une citation des
Proverbes (8, 35) : « Quiconque
me trouvera, trouvera la vie, et
pourra assurer son salut. » Je me
propose de vous développer
aujourd’hui trois motifs bien
propres, ce me semble, à faire
naître en nous une tendre
dévotion envers cette divine
Vierge : le premier sera la
considération du besoin que nous
avons de secours pour réussir
dans l’affaire de notre salut ; le
second sera la conviction que la
Ste Vierge a plus que toute autre
le pouvoir

Sur les pas de l’Abbé Michel Guérin
« à Jésus par Marie »

à travers plusieurs faits 
et paroles de sa vie

Dans le numéro 162 de la revue
Notre- Dame de la Prière, je
donnais quelques exemples de
sermons dans lesquels l’Abbé
Michel Guérin invitait son
auditoire à prier la Vierge Marie
pour découvrir le Christ Sauveur.
Prenons le temps de regarder ce
qu’a fait ce saint prêtre pour
favoriser la dévotion de ses
ouailles à Notre Dame, avec des
extraits d’un long article intitulé «
Michel Guérin, le premier curé de
Pontmain » écrit par le Père
Bernard Dullier (omi et recteur du
sanctuaire de 2009 à 2018) :
L’Abbé Guérin veut instruire ses
fidèles et éclairer leur piété
mariale. Il le fait surtout au cours
des sermons. Trois d’entre eux
dont le texte nous est conservé
sont très intéressants : Le
premier, qui date de son arrivée à
Pontmain, traite de la dévotion
envers la Très Sainte Vierge et
s’appuie sur une citation des
Proverbes (8, 35) : « Quiconque
me trouvera, trouvera la vie, et
pourra assurer son salut. » Je me
propose de vous développer
aujourd’hui trois motifs bien
propres, ce me semble, à faire
naître en nous une tendre
dévotion envers cette divine
Vierge : le premier sera la
considération du besoin que nous
avons de secours pour réussir
dans l’affaire de notre salut ; le
second sera la conviction que la
Ste Vierge a plus que toute autre
le pouvoir
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terrible en face du péché, du
démon et du monde, comme une
armée rangée en bataille. » Il
conclut en lançant un appel
pressant : « Grâce, ô Marie, grâce,
obtenez-nous miséricorde auprès
de votre divin fils, et ne nous
abandonnez pas, maintenant,
mais surtout à l’heure de notre
mort, et nous serons sauvés. »
Dans le troisième sermon qu’il a
prononcé à plusieurs reprises, il
traite de l’Assomption. S’inspirant
de Grégoire de Tours, il décrit en
une mise en scène grandiose un
triomphe sans précédent. En tête
marchent les Anges, les
Archanges, les Principautés, les
Vertus, les Dominations, les
Puissances. Puis paraît la Reine du
Ciel environnée des escadrons
invisibles. Puis viennent les
Trônes, les Chérubins, les
Séraphins Puis viennent les
Trônes, les Chérubins, les
Séraphins Puis viennent les
Trônes, les Chérubins, les
Séraphins Puis viennent les
Trônes, les Chérubins, les
Séraphins Puis viennent les
Trônes,

aimée, ma colombe, ma toute
belle, car l’hiver est passé... Venez
du Liban ô ma Mère, venez
prendre la couronne qui vous est
destinée… Tous les élus acclament
Marie. Le Père éternel la
reconnaît publiquement pour sa
fille bien-aimée. Jésus Christ la
déclare sa mère, le St Esprit la
regarde comme son épouse et la
Très Sainte Trinité la couronne
comme la Reine du ciel et de la
terre et lui met sur la tête une
couronne de douze étoiles... » Le
sermon se termine par le rappel «
qu’un enfant de Marie ne périra
jamais ». La bénédiction de la
première pierre de la chapelle
consacrée à la Vierge Marie est
l’occasion d’une belle catéchèse
adressée à ses paroissiens : «
Nous avons la ferme confiance
que cette bonne et tendre Mère,
notre avocate et notre patronne
sous la protection de laquelle je
mets ma paroisse intercèdera
pour nous auprès de son divin fils
Jésus Christ notre Seigneur, et que
cette bonne et tendre Mère
plaidera notre cause 
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auprès de Dieu. Fasse le ciel,
qu’étant sous la protection de
Marie, nous ne périssions jamais.
» Lors de la mission paroissiale de
1855, le père Loevembruck qui
prêchait la mission a promis une
couronne à la Sainte Vierge.
Hélas, il semble avoir oublié sa
promesse. Trois ans plus tard, en
1858, Michel Guérin note dans
son diaire : « Le vénérable père
Loevembruck a promis et doit par
conséquent une couronne à la
statue de la très sainte Vierge,
pour la remercier du bien
innombrable qui fut fait dans le
temps de la mission de Pontmain,
en l’année 1855. Le père
Loevembruck ayant oublié sa
promesse, j’y ai suppléé en sa
place ». L’Abbé Guérin met toute
sa confiance en Marie. Souvent, il
ponctue ce qu’il écrit dans son
diaire par des invocations à la
Vierge Marie comme « Auxilium
christianorum » ou « Auxilium
christianorum ora pro nobis » ou «
Regina sine labe originali
concepta ora pro nobis » ou
encore « Vive Jésus, vive Marie ».
Une autre fois, il écrit cette prière
en bas de page : « Mère de
miséricorde, obtenez- nous,
durant notre vie, les grâces les
plus abondantes, et surtout au
moment de la mort, la grâce
d’une sainte persévérance, afin
que dans le sein de votre divin fils,
nous puissions vous bénir à jamais
avec les élus. Ainsi soit-il ». La
confiance absolue qu’il éprouve
en la protection de Marie se
manifeste en de très nombreuses
circonstances. Il veut inculquer
cette même confiance dans le
cœur de ses fidèles. Ainsi, au
moment du départ des jeunes
conscrits de Pontmain pour la
guerre de 1870, il leur dit : 

« Avant de partir, faites vœu de
bien prier Notre Dame. » Le 8
février, Michel Guérin écrit à son
évêque, Monseigneur Wicart : «
Ce ne sont pas les louanges que
nous recherchons, à Dieu ne
plaise, non, non, c’est la gloire de
Dieu, c’est de voir de plus en plus
la confiance s’augmenter en notre
bonne Mère, l’auguste Marie, de
qua natus est Jesus. Dire le
nombre des pèlerins qui viennent
de toutes parts et s’en retournent
le cœur touché et rempli
d’espérance, cela n’est pas
possible. Si je restais muet, je ne
serais pas serviteur de Marie ».
Fin de la citation de l’article du
Père Bernard Dullier. Pour finir
une prière notée par l’Abbé
Michel Guérin et que nous
pouvons faire nôtre : « Mère de
miséricorde, obtenez-nous durant
notre vie les grâces les plus
abondantes et surtout au moment
de la mort, la grâce d’une sainte
persévérance afin que, dans le
sein de votre divin Fils, nous
puissions vous bénir à jamais avec
tous les élus. » « Grâce, ô Marie,
grâce. Obtenez-nous miséricorde
auprès de votre divin Fils. Ne nous
abandonnez jamais et nous serons
sauvés. » Que le témoignage de
l’Abbé Michel Guérin nous inspire
et nous conduise toujours au
Christ Rédempteur. On ne prie
pas d’abord Marie pour elle-
même, mais on prie Dieu Père, Fils
et Esprit-Saint avec Notre Mère, la
première des disciples
missionnaires. Et donc « à Jésus
par Marie ! »

 P. Vincent GRUBER, o.m.i.,
Disciple missionnaire, 
recteur du Sanctuaire 
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L’œuvre de Dieu purifiante et
structurante se déploie quand
Marie vit et règne en nous. Et «
ce secret ne devient grand qu’à
mesure qu’une âme en fait usage
». Posons des actes concrets
d’amour, avec les difficultés et la
conversion profonde que cela
implique continuellement en
nous. « Ainsi votre conduite sera
digne du Seigneur, et capable de
toujours lui plaire ; par tout ce
que vous ferez de bien, vous
porterez du fruit et vous
progresserez dans la vraie
connaissance de Dieu. Vous serez
puissamment fortifiés par la
puissance de sa gloire qui vous
donnera la persévérance et la
patience. » Aimons ! Aimons
encore ! La 1ère lettre de Jean se
vit avec l’amour de Jésus en
Marie : il convertit nos cœurs 

(Troisième partie)

à la sainteté sur le modèle de St
Paul, de St Louis-Marie Grignion.
Le Saint Esclavage s’accompagne
tôt ou tard d’une puissante
effusion du St Esprit « qui plante
dans votre âme le véritable Arbre
de vie ». Avec St Louis-Marie,
nous voilà en mouvement,
collaborant à « la grâce du pur
amour », nos âmes transformées
« en Marie à l’image de Jésus-
Christ », les deux pieds dans la
réalité du jour. Conduits ainsi
dans la vie par l’Esprit, nous
grandissons invisiblement en
sainteté. Rien en plus, tout en
mieux ! Oui, le Salut est affaire
communautaire. Une marche en
avant ! La consécration, un début
! Le cœur de Louis-Marie brûle
d’une folle charité. Les vertus
mariales qui l’embrasent en font
un aidant, un serviteur, un
meneur. Il adore intimement Dieu
Seul, fréquente tous les hommes,
leur manifeste un intérêt réel, une
compassion vraie. « Aimez-vous
comme je vous ai aimés », pas
moins, pas autrement, « Mon Fils
se laisse toucher ». Le seul danger
qui nous guette est d’aimer sous
conditions, de rationnaliser
l’amour, de dédaigner le quidam !
Montfort lui, est amical, doux,
bon dans ses relations avec tous :
Marie-Louise Trichet 1ère Fille de
la Sagesse, Jean- Baptiste Blain
son ami d’enfance, les époux de la
Garaye ses associés laïcs, etc.
Entré dans la Communion des
Saints par l’amitié spirituelle
vécue au plus haut degré,
Montfort est  

A Jésus par Marie
avec Saint Louis-Marie

Grignion de Monfort 



patiemment, et par cette croix
bien portée, vous serez éclairés en
vos ténèbres spirituelles ; car qui
ne souffre rien par la tentation, ne
sait rien. Portez votre croix
joyeusement, et vous serez
embrasés du divin amour. » Le 17
janvier 1871, la Vierge Marie en a
des rouges et des blanches à
partager, avec le village réuni par
elle dans le silence de la nuit. « Un
parfait Ami de la Croix », nous dit
Montfort, « est un vrai porte-
Christ » dans le monde.
Ressuscité, il porte les signes de sa
Passion, répand l’Esprit Saint, «
rendant les siens participants de
sa mission elle-même ». Voilà le
fruit de la consécration à Jésus par
Marie. « Je soutiens que ce sont
aussi les serviteurs de Marie qui
portent ces croix avec le plus de
facilité, de mérite et de gloire. »
L’Esprit enseigne alors toute
chose et rappelle tout ce que le
Christ a dit. La Croix est glorieuse,
la charité ajustée à Dieu et aux
hommes. « Si quelqu’un a une
vraie volonté, une volonté entière
et déterminée » il accède à une
vie heureuse et accomplie. «
Agissant par une grâce toute
victorieuse du Saint-Esprit, (…) la
connaissance du mystère de la
Croix, dans la pratique lui sera
donnée ! » Ce Secret de Marie,
pratiqué par l’Abbé Guérin, établit
le monde dans la Paix du Christ. «
Par Jésus-Christ, avec Jésus-Christ,
en Jésus-Christ, nous pouvons
toutes choses : rendre tout
honneur et gloire au Père, en
l’unité du Saint-Esprit, nous
rendre parfaits et être à notre
prochain une bonne odeur de vie
éternelle ! ». L’heureuse science
très expérimentale de la Croix,
bien que déroutante, sanctifie. «
Elle deviendra les deux ailes de
l’âme qui s’élève au ciel ;9
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configuré au Christ par la divine
grâce. Il croît en humilité et en
sagesse. Dieu est glorifié ! « Vive
Jésus ! Vive sa croix ! ». La
rencontre providentielle du Pire
Prochain à Aimer révèle nos
limites humaines, nos vices, nos
péchés, nos défauts, nos déficits
d’amour. Ces croix ordinaires,
multiples et sans gloire, sont
notre sceau, le cœur de notre
combat intérieur. « L’horizon
trinitaire et christologique des
dons du St Esprit » apparaît
lorsque nous adhérons avec
confiance à la Croix, enseignante
de la Miséricorde. Chacun en a
une taillée sur mesure, elle est
signe d’amour. Demandez- vous
où est votre croix ? Vous savez ?
Celle dont vous ne voulez surtout
pas. Et où l’avez-vous mise ? «
Point de croix, quelle croix ! » Elle
nous éduque à la liberté. Liberos !
sans jamais rien abîmer de notre
être, de notre grâce et de notre
devoir d’état. « Rendez-vous donc
habiles en cette science
suréminente, sous un si grand
maître, et vous aurez toutes les
autres sciences, puisqu’elle les
renferme toutes éminemment.
(…) Celui parmi vous qui sait
mieux porter sa croix, quand il ne
saurait d’ailleurs ni A ni B, est le
plus savant de tous ! En voilà un
Mystère ! Qu’il porte sa croix ; la
sienne ! Que celui-là, que cet
homme, que cette femme rare,
que toute la terre d’un bout à
l’autre ne saurait payer, prenne
avec joie, embrasse avec ardeur,
et porte sur ses épaules avec
courage sa croix, et non celle d’un
autre. (…) Qu’il la porte ! Et non
pas qu’il la traîne, et non pas qu’il
la secoue, et non pas qu’il la
retranche, et non pas qu’il la
cache ! Puis, portez votre croix
patiemment, et par cette croix



humainement et spirituellement
mûr, parfaitement libre par
rapport à lui-même, libre par
rapport à ses sentiments. Vivant
en Marie, l’intégration des croix
au don de sa vie s’est faite avec
douceur tout en Jésus, par Marie.
La Croix rédemptrice nous fait
corps du Christ. Embarqués tous
ensemble dans « l’Arche
d’Alliance », ramons chacun
comme il faut avec nos croix à la
cadence de l’Esprit. Avançons en
Sainteté, dans la Foi, l’Espérance
et la Charité au rythme marial de
la grâce. Collaborons tous « pour
conquérir les trésors de l’éternité,
renfermés dans la Croix ». Alors,
tous saints ? A suivre…

10

 Marie-Noëlle MAURY
Associée missionnaire
montfortaine, AMRC
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sanctifie. « Elle deviendra les deux
ailes de l’âme qui s’élève au ciel ;
elle deviendra un mât de navire
qui vous fera heureusement et
facilement arriver au port du
salut. » St Louis-Marie Grignion et
l’Abbé Guérin consentent de bon
gré, en totale soumission à Dieu, à
la misère humaine, aux douleurs,
aux fatigues et aux affronts... Les
deux hommes, bien centrés dans
la Croix du Christ par Marie,
vivent avec le peuple qui leur est
confié. Ils tissent la vie
communautaire dans la Justice et
la Vérité, nourrissent la
communion fraternelle avec les
sacrements et puisent leur Charité
dans l’Eucharistie. L’unité grandit
avec le Pardon donné et reçu. Ils
sont par Marie, lumineux,
porteurs d’Espérance et artisans
de Paix. Montfort était
humainement 
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Assemblée générale

de l’Association notre Dame 
de la Prière

Le dimanche 14 avril dernier, les
membres de l’association Notre-
Dame de la Prière ont tenu leur
assemblée générale au
sanctuaire de Pontmain.
Participant à la messe dominicale
de 10h30, ils se sont retrouvés au
réfectoire nouvellement nommé,
Joseph Barbedette, au centre
pastoral pour un repas convivial.
A 14h, le Père Vincent Gruber,
missionnaire OMI et recteur du
sanctuaire, a donné une
conférence sur la place de la
Vierge Marie, dans la vie et les
écrits de l’Abbé Michel Guérin.
Formé par les sulpiciens à la
spiritualité de l’École française,
l’Abbé Guérin a pour devise : « À
Jésus par Marie ». Il est guidé par
une confiance absolue en la
Sainte Vierge et apprend à ses
paroissiens 

à ses paroissiens à faire de même.
Dès son arrivée, il leur apprend à
réciter le chapelet, cette « prière
des pauvres » qui leur convient
bien. Durant toute sa vie, le bon
curé n’eut de cesse de faire prier
la Vierge Marie pour que son Fils
se laisse toucher. Il eut toujours le
souci de passer par Notre Dame
pour rejoindre le Christ Sauveur.
Plusieurs autres pèlerins se sont
joints aux associés pour la
conférence. Puis le recteur,
président de droit de
l’association, ouvrit l’assemblée
générale en donnant un rapport
moral des activités et des points
forts de l’année écoulée
(Fédération française des Petits
Chanteurs ; Communion ND de
l’Alliance ; Ordre des Vierges à ses
paroissiens à faire de même. Dès
son arrivée, il leur apprend à
réciter le chapelet, cette « prière
des pauvres » qui leur convient
bien. Durant toute sa vie, le bon
curé n’eut de cesse de faire prier
la Vierge Marie pour que son Fils
se laisse toucher. Il eut toujours le
souci de passer par Notre Dame
pour rejoindre le Christ Sauveur.
Plusieurs autres pèlerins se sont
joints aux associés pour la
conférence. Puis le recteur,
président de droit de
l’association, ouvrit l’assemblée
générale en donnant un rapport
moral des activités et des points
forts de l’année écoulée
(Fédération française des Petits
Chanteurs ; Communion ND de
l’Alliance ; Ordre des Vierges à ses
paroissiens à faire de même. Dès
son arrivée, il leur apprend à
réciter 
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Les participants ont noté la bonne
tenue comptable de l’association
et de sa réserve permettant de
participer à des œuvres de
rénovation. C’est ainsi qu’ils ont
voté une dotation de mille euros
pour la rénovation de la statue de
Notre Dame à la colonne, trônant
au milieu de l’esplanade. Après la
votation à l’unanimité des
rapports, l’assemblée a apporté
son entier soutien à l’approbation
des comptes de l’exercice clos le
31 décembre 2023, au quitus aux
administrateurs et à l’affectation
du résultat. Plusieurs remarques
et suggestions ont été faites : la
rénovation de la grande croix
devant l’église paroissiale ;
l’élaboration d’un grand livret
avec tous les offices du 16 et 17
janvier ; mise à disposition de
prières aux bougeoirs pour les
pèlerins ; proposition de feuillets
du

proposition de feuillets du
nouveau rituel de la messe avec
les répons ; communication sur
l’intention de messe pour la paix
du 11 de chaque mois offerte par
l’association. Entre temps, le
recteur a validé la célébration du
12 de chaque mois aux intentions
de tous les bénévoles du
sanctuaire. L’assemblée souhaite
refaire une journée pèlerinage
dans un sanctuaire de la région. Il
a été proposé le sanctuaire de
Montligeon dans l’Orne en
septembre ou en octobre. De
plus, chacune et chacun a été
invité(e) à proposer à des
connaissances de faire partie de
l’association NDP. La journée s’est
terminée par un goûter fraternel
avant de repartir chez soi. 
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1er  mai 2024 :  Bénédiction des chevaux et caval iers(e)

13 juin 2024 :  journée des personnes malades et  âgées
Petit texte et une photo à venir… 

Petit texte et une photo à venir… 



DATES IMPORTANTES

JUILLET
07
Dimanche : bénédiction des autos-
motos. 15h Prière à la basilique
suivie de la bénédiction des
véhicules sur le parvis. 15h30
Chapelet, vêpres et salut du Saint-
Sacrement dans l’église paroissiale.
Arrivée du pélé VTT diocésain. 15h
Messe à la chapelle des missions. 

08-21
Semaines de service des jeunes pros de
la Mayenne. 

13
Samedi : pèlerinage de l’Eau Vive. 

14-21
Stage national de chant liturgique
organisé par l’ANCOLI (Association
nationale des chanteurs et chorales
liturgiques). 

19
Vendredi : 19h conférence de David
Briggs, organiste de la cathédrale de
New York « Jean Langlais et Pierre
Cochereau » (salle Notre Dame).
20h30 Récital en la basilique. 

20
Samedi : 20h30 concert spirituel à la
basilique donné par les stagiaires de
l’ANCOLI. 

21
Dimanche : fête du Couronnement de la
statue de Notre Dame

Tous les jours (sauf le dimanche) du lundi 8 juillet au dimanche 25 août, visite
guidée des lieux avec un accompagnateur : rendez-vous à 14h30 sous le porche
de la basilique.

A
ctIvItéS à venIr

JUILLET
07
Dimanche : bénédiction des autos-
motos. 15h Prière à la basilique
suivie de la bénédiction des
véhicules sur le parvis. 15h30
Chapelet, vêpres et salut du Saint-
Sacrement dans l’église paroissiale.
Arrivée du pélé VTT diocésain. 15h
Messe à la chapelle des missions. 

08-21
Semaines de service des jeunes pros de
la Mayenne. 

13
Samedi : pèlerinage de l’Eau Vive. 

14-21
Stage national de chant liturgique
organisé par l’ANCOLI (Association
nationale des chanteurs et chorales
liturgiques). 

19
Vendredi : 19h conférence de David
Briggs, organiste de la cathédrale de
New York « Jean Langlais et Pierre
Cochereau » (salle Notre Dame).
20h30 Récital en la basilique. 

20
Samedi : 20h30 concert spirituel à la
basilique donné par les stagiaires de
l’ANCOLI. 

21
Dimanche : fête du Couronnement de la
statue de Notre Dame
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ABonnementS
Pour un an : France 18 € / Etranger : 22 € / Soutien : 25 €

Pour deux ans : France 35 € / Soutien 48 €
Ecrire l’adresse lisiblement sur papier libre et préciser s’il s’agit

d’un abonnement ordinaire ou de soutien.
Libeller le chèque à l’ordre de A.D. Sanctuaire de Pontmain

- Bulletin.
Renvoyer le tout à :

Bulletin du Sanctuaire
3 rue Notre Dame
53220 PONTMAIN

ABonnementS
Pour un an :
France 18 €

Etranger : 22 €
Soutien : 25 €

Pour deux ans :
France 35 €
Soutien 48 €

Ecrire l’adresse lisiblement
sur papier libre et préciser
s’il s’agit d’un abonnement

ordinaire ou de soutien.
Libeller le chèque à l’ordre

de A.D. Sanctuaire de
Pontmain - Bulletin.
Renvoyer le tout à :

Bulletin du Sanctuaire
3 rue Notre Dame
53220 PONTMAIN
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JUILLET AOÛT

04 

Hesdin (Pas-de-Calais)
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PÈLERINAGES ANNONCÉS

02 - 04
 

Hesdin (Pas-de-Calais)

04 Hesdin (Pas-de-Calais)

04 Hesdin (Pas-de-Calais)

04 

Hesdin (Pas-de-Calais)02 - 04
 

Hesdin (Pas-de-Calais)

04 Hesdin (Pas-de-Calais)

04 Hesdin (Pas-de-Calais)
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À PONTMAIN

Du lundi au vendredi : 
> 08h00 Laudes 
> 11h00 Messe 
> 16h00 Chapelet 
> 16h30 Adoration du Saint-Sacrement jusqu’à 17h30.
Le samedi : 
> 08h00 Laudes 
> 11h00 Messe 
> 16h00 Chapelet 
> 16h30 Vêpres 
> 17h00 Adoration du Saint-Sacrement jusqu’à 18h00.
Le dimanche : 
> 08h00 Laudes 
> 10h30 Messe solennelle 
> 15h30 Chapelet
> 16h00 Vêpres, salut du Saint-Sacrement 
> 17h00 Messe. 
Les confessions : 
> Le lundi : pas de confessions 
> Du mardi au samedi : 10h00-10h50 / 15h00-16h30 
> Le dimanche : 09h30-10h15 / 14h30-15h30
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N’ayant rien, ô Dieu de bonté,
Pour rendre à votre majesté,
Je veux dire en humilité : 
Deo gratias, Deo gratias, 
Deo gratias, Deo gratias. 
Jésus vous m’avez racheté, 
Et tiré de captivité 
En portant mon iniquité. 
Deo gratias. 
Ce fut pour moi, divin Esprit, Que
vous formâtes Jésus Christ Lorsque
Marie y consentit. 
Deo gratias. 
Vous m’avez oint de vos douceurs, 
Vous m’avez orné de splendeurs,
Vous m’avez comblé de faveurs.
Deo gratias. 
Mes talents d’esprit et de corps,
Ceux du dedans, ceux du dehors
Sont vos bienfaits, sont vos
trésors. 
Deo gratias.

J’ai tant reçu d’attraits puissants, 
De mouvements saints 
et pressants, 
Ce sont vos dons et vos présents.
Deo gratias. 
C’est de vous que vient ma santé,
Ma fortune et prospérité, 
Et toute ma félicité. 
Deo gratias.
Si j’ai de l’éducation, 
Si je suis ma vocation, 
C’est par votre protection. 
Deo gratias.
Si j’ai reçu quelque autre don, 
Si j’ai surmonté le démon, 
C’est en vertu de votre nom.
Deo gratias.
Que donner pour tous ces bienfaits,
Et pour mille autres plus secrets,
Sinon de chanter à jamais : 
Deo gratias, Deo gratias, 
Deo gratias, Deo gratias.

EXTRAIT DU CANTIQUE 
DE SAINT LOUIS-MARIE GRIGNION

DE MONTFORT :

Action de grâces pour les
principaux bienfaits

de Dieu




